
DOMINGO, 2 DE MAIO DE 1993 

A Incerteza de um 
final leliz está aliada 
aos altos custos de 
um casamento 
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Casamento 
cai de moda 

Maio é o "Mês das Noivas", está escrito. Importan-
do-se ou não com o fato de a data ter sido inventada 
pela "indústria do casamento", as pessoas, especial­
mente as mulheres, escolhem este período para subir 
ao altar e assistir o padre consagrar a uniào que, em 

princípio, deve ser duradoura. Isto nem sempre ocor­
re. Separações à parte, a verdade é que a opção 

pelo casamento de papel passado tem caído 
no Brasil e na Bahia. Para alguns soció­

logos isso é um reflexo da crise financeira 
que o País atravessa. Etes também 

apontam a evolução das conquistas 
femininas como fator decisivo nessa 

queda, uma vez que o casamento 
não é mais a única opção para 
a mulher ascender socialmente. 

Onde casar 
IGflEJAlCAPELA 

Balisla dos Maies 

Casa Pia e Colégio dos Ôilãoi 
de São Joaquim 

Caledral Basílica do Salvador 

Inslilulo Feminino daE 

Mosleiro de São Benlo 

Na. Sa. da Conceição da Praia 

Presblleriana da Bahia 

Seicho No lè do Brasil 

Filosofia e Ciências Humanas 
da UFBA. 

SEM IMPORTÂNCIA 

"A cada vez se valoriza me­
nos as relações lormais, o ca­
samenlo de papel passado. Is­
so começou a ser observado na 
década de 60, e de lá pra cá, 
vem crescendo. Hoje, do ponto 
de vista jurídico, o casamento 
oficializado não tem muita Im­
portância, se tomarmos como 
releréncia o recebimento de 
uma herança. Concubinas e fi­
lhos legais têm seus direitos re­
conhecidos", lembra a sociólo­
ga Alda Brito da Motla, profes­
sora da mesma faculdade, 

Tanlo Alda Motta quanlo Ri­
cardo Líper concordam que a 
mulher não vê mais no casa­
mento uma saída para ascen­
der social e proíisslonalmente. 
"A mulher, especialmente 
aquela de classe social mais al­
ta e bem eslrulurada economi­
camente, pretere adiar uma re­
lação mais amarrada", ressalta 
Líper, "Para conseguir evoluir 
socialmente, a mulher não pre­
cisa estar casada de papel pas­
sado. O mesmo ocorre no cam- maneira possível. Caso você se 
po da realização sexual" , enquadre nessa relação, lique 
acrescenta Alda Motta. sabendo que, após tomar a de-

No entanto, o número de cisão de ocupar o mesmo teto 
pessoas que preterem adiar a que seu parceiro ou parceira. 

321-3744 

TAXACOBIMDA 

USS 563B 

OBSERVAÇÕES 

Sem ãrea para recepção Cobra laxa de leserva 

Casa apenas membros da Igreia. 

Sem recepção cusla a melade Não lem padre 

1 — A direção da casa Inlorma que Ioda a arrecadação é destinada ao orlanalo. hoje com 100 crianças. 
2 —A. taxa cobrada pela Fundação Inst. Feminino da Bahia destina-se ãs obras sociais da Benelicência Sanla 

Úrsula, que mantêm as obras de amparo a mulher carente. 
\ 3 — Esses preços solrerão reejusles, com base no índice de reaiuste do satãrlo mínimo 
\ •Dólar colado a CrSM mil. 

O
casamento é uma institui­
ção lalida, do ponto de vis­
la da procura dessa rela­

ção por parte de homens e mu­
lheres? Segundo o número de 
matrimónios realizados no Bra­
sil, a cada ano, não. No entanto, 
o número de regislros de casa­
mentos vem apresentando 
queda nas últimas duas déca­
das. Tomando como base os 
anos-de 1980 e 1990, verifica-
se uma diminuição significativa, 
tanto em nível de Brasil, como 
na Bahia. Para alguns sociólo­
gos, vários fatores Influenciam, 
a exemplo da crise linanceira. 
A evolução das conquistas fe­
mininas também concorrem pa­
ra essa queda: o casamento 
não é mais a válvula de escape 
para a ascensão social da mu­
lher, 

-.Ge acordo com o Inslituto 
Brasileiro de Geografia e Esta­
tística (IBGE), alravés do Anuá­
rio estatístico do Brasil, em 
1980 foram reg ís l rados 
948:164 casamentos em todo 
o Pàls. Em 1990 o número caiu 
para 777.460, uma redução 
mSm de 22,48%. Na Bahia, 
nosmesmos anos, casaram-se 
54:418 pessoas, em 80, en-
quârtlo que 10 anos após foram 
forinalizados 42,769 matrimó­
nios, decréscimo de aproxima- . 
damente 28%, "O alo de casar, tradicional "subida ao altar" é terá que enfrentar alguns obs- quinho, mas tudo se resolve. As 
montar uma casa, consliluir fa- Inferior àquele que tem no ca- táculos da burocracia brasileira, lotocópias e originais das car-
ml l l í ficou muilo caro", argu- samento uma prioridade. Por- leiras de identidade e certidão 
rnepia o sociólogo Ricardo Ll- tanto, fazem de ludo para reali- Com as certidões de balis- de nascimento devem ser apre-
per,f)rofessor da Faculdade de zá-lo da melhor e mais bonila mo, os noivos se encaminham sentadas num cartório, para an-

Cerimónia s imples líca por USS20.00. 

a de U S S l 7 0 0 Nâo l e m padre. 

Pagamenlo á v.sla Sem área para recepção. 

S a n recepção a laxa é de USS128 57 Parcela o 

pagamenlo. mas cobra reaiuslado Nâo lem pad.e 

O casamen lo é ce lebrado por um sacerdote 

damento do processo de casa­
mento civil. Trinta dias depois 
é publicado no Diário Olicial os 
"proclamas" e o casal recebe 
a certidão de habilitação para 
o casamento. O passo seguinte 
é retornar à paróquia onde fica 
a igreja escolhida e apresentar 
esse documento. Faça tudo is­
so com uns 60 dias de antece-

Alugaro vestido de noiva é uma 
boa opção para driblar a crise. 

dência, porque evita contratem­
pos. 

Se você eslá pensando que 
superada essa etapa (torça pa­
ra na época os Serventuários 
da Justiça não estejam em gre­
ve) está tudo terminado, ledo 
engano. Falta o curso de noi­
vos. Nao é necessário que seja 
feito na paróquia onde reside 
o casal. É realizado sempre 
num fim de semana (sábado e 
domingo, o dia lodo), e, por isso 
mesmo, a dica ê consultar ami­
gos que já tenham leito. Eles 
falarão sobre o qde gostavam, 
possibilitando a você fazer uma 
boa escolha. Há cursos em que 
os organizadores são um tanto 

• quanto conservadores eaí já dá 
para imaginar... 

Habilitados para o "casó­
rio", os noivos devem se prepa­
rar agora para enfrentar a "in­
dústria do casamento". Para 
conseguir sobreviver a ela, é 
preciso alguns macetes e muito 
dinheiro na conta bancária, ca­
so desejem uma cerimónia 
completa: igreja ornamentada. 
buffet, filmagem, fotogralia, 
denlre outras coisas. Para os 
mais ricos, um lembrete: a Con­
lerência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) não está sa­
tisfeita com o que considera 
"excessos de pompa, exibicio­
nismo nas cerimónias". 

para a paróquia onde residem 
(uma ou oulra) e dão entrada 
na papelada. Caso a igreja es­
colhida lique em outra paró­
quia, a coisa diliculta um pou-
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DISNEY 
PARA TODOS 
OS BOLSOS. 

SAÍDA 23 DE JUNHO. 
• US$ 1,750 * (órea + teneslrel linan 

ciados em até 15 meses pelos caitôeí 
Credicard, Diners e Amex. 

• Võo diielo Saivadoi/Miami. 

• Hotéis em Oilando: Holiday Inn 
Univetsol Studios e Days Inn lake 
Buena Vista. 

• Hotel em Miami: Sol Miami Beach 

• Todas as principais aiiaçòes de 
Orlondo 

• Possibilidade de extensão a New Yoik, 

Inloimoções e Reservas 

PORTO DA BARRA TURISMO 
235-1499 

RIAN TURISMO 
245-7411 

PEDRA BONITA TURISMO 
358-8844 
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